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INTRODUÇÃO 

O ativismo alimentar tem sido apontado como um dos movimentos 

contemporâneos mais dinâmicos e heterogêneos, que discute  questões 

ambientais, sociais, econômicas e culturais1. O veganismo no seu conceito 

mais antigo, é um princípio em que o ser humano não tem o direito de 

explorar animais para seus próprios fins, seja para se alimentar, uso de 

cosméticos, ou qualquer outro produto ou serviço que tenha uso de 

animais2. O veganismo tem um conceito único sem variações, já o 

vegetarianismo pode ser classificado de acordo com uso de dietas que 

restrigem ou permitem um ou mais produtos de origem animal tais como 

ovos, leite, derivados de leite e até mesmo o consumo de carne branca de 

maneira reduzida em alguns casos3. A adesão a uma dieta considerada 

“vegetariana” ou “vegana” pode ter motivações diferentes entre as pessoas, 

em razão de seus valores e atitudes, ou, por etnia ou orientação religiosa4.  

Outro movimento que apesar de também ter ética e saúde como motivação, 

mas com público alvo diferente, é a cadeia produtiva animal que viu a 

necessidade de implementar o bem-estar animal, com novos padrões em 

relação à forma de criação dos animais de produção. Assim, o público pode 

influenciar no mercado de produtos animais assegurados para bem-estar 

animal, agindo como cidadãos (influenciando a política do governo 

expressando preocupações públicas) e como consumidores (escolhendo 

comprar certos produtos em vez de outros)5.  

A forma de garantir a qualidade e veracidade dos produtos veganos e de 

produtos de origem animal certificados para bem-estar animal é por meio 

de certificação. De modo geral, certificação é o processo pelo qual se 

estabelecem padrões voluntários que, após serem adotados, inspecionados, 

verificados e auditados, dão direito a um certificado ou selo como sinal de 

adequação  aos padrões ou regras estabelecidas6. 

É fato que o mercado consumidor atrelado a esses estilos alimentares está 

crescendo cada dia mais, sendo necessário compreender a disponibilidade 

de produtos que atendam os critérios e demanda deste público a fim de 

sanar dificuldades para encontrar os produtos sejam eles, veganos ou 

oriundos de boas práticas de bem-estar animal7. Diante desse contexto, o 

objetivo dessa pesquisa foi realizar um levantamento e detalhamento de 

produtos veganos e de origem animal com certificações disponíveis no 

Brasil com intenção de realizar um diagnóstico situacional.  

 

METODOLOGIA 
O presente trabalho foi desenvolvido na Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU), localizado no município de Uberlândia, Minas Gerais, 

no período de janeiro de 2021 a agosto de 2022. Neste período realizou-se 

um levantamento de produtos de origem animal e vegetal, ambos 

certificados por suas respectivas instituições. Os produtos veganos foram 

pesquisados no site: https://svb.org.br/selovegano/produtos/ da Sociedade 

Vegetariana Brasileira (SBV), organização sem fins lucrativos, que 

promove a alimentação vegetariana como uma escolha ética, saudável, 

sustentável e socialmente justa. Essa certificação ocorre através de um selo 

reconhecido nacionalmente, e sua concessão é direcionado ao produto e 

para produtos de origem animal com certificação para bem-estar animal, 

utilizou-se o site: https://certifiedhumanebrasil.org/produtos-certificados/ 

do Instituto Certified Humane Brasil que é o representante na América do 

Sul da Humane Farm Animal Care (HFAC), organização sem fins 

lucrativos, que visa  melhorar a vida dos animais de produção desde o 

nascimento até o abate. Os produtos foram divididos em categorias, sendo 

os produtos veganos separados em: (1) hambúrgueres/carnes/produtos 

derivados - plant-based; (2) leites vegetais e derivados; (3) massas; pães/ 

bolos/biscoitos/bolachas; (4) doces e snacks e (5) mercearia. Os produtos 

de origem animal foram separados em espécies animais e subcategorias de 

produto final. No total foram 643 produtos, sendo 595 veganos e 48 

produtos de origem animal certificados para bem-estar animal. Os dados 

foram tabulados utilizando o software Excel® (2010), bem como, os 

resultados gerados e apresentados em gráficos e estatística descritiva de 

acordo com cada item de análise proposto nesse levantamento realizado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados gerados, observou-se que a variedade e quantidade 

de produtos veganos foi muito superior aos produtos oriundos de 

certificação de bem-estar animal. Os produtos com certificação para bem-

estar animal compreenderam apenas 7% (n=48) do total de produtos 

analisados, enquanto que, os produtos veganos detêm 93% (n=595) dos 

produtos com certificação. Isso mostra que, quando se busca produtos 

pensando no bem-estar animal tem-se uma maior dificuldade de 

disponibilização quando comparado a produtos veganos.  

A disponibilidade dos produtos com maior grau de bem-estar animal e seus 

preços superiores aos demais produtos podem ser consideradas barreiras 

para o consumo destes itens8. Diante dos maiores custos de produção, com 

consequente aumento dos preços dos produtos, os consumidores precisam 

estar dispostos a pagar mais por esses produtos.  Embora vários estudos 

relataram que os consumidores estão dispostos a pagar por bem-estar 

animal9, é uma lacuna observada entre um indivíduo respondendo como 

cidadão, que afirma se preocupar com a saúde e o bem-estar animal, e o 

mesmo indivíduo como consumidor, ao decidir comprar esses produtos. 

Quanto aos produtos de origem animal certificados para bem-estar animal, 

verificou-se que apesar da certificação em questão agregar valor ao 

produto e melhorar a condição de vida dos animais dentro dos sistemas 

produtivos, bem como, da qualidade do produto final, a disponibilidade 

destes produtos é bem escassa. No gráfico 1, estão os produtos de origem 

animal certificados separados por espécie animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Variedade de produtos de origem animal certificados pelo 

Instituto Certified Humane Brasil de janeiro de 2021 à agosto de 2022 

(Fonte: Autoral)  

 

Analisando o gráfico 1, 90% (n=43) dos produtos com certificação para 

BEA são oriundos de aves, esse resultado se dá considerando os produtos 

de aves e os produtos processados oriundos de aves, já que, dentre a 

classificação de alimentos processados todos advêm de produtos ou 

subprodutos da produção avícola. Em uma pesquisa sobre consumidores 

que adquiriram produtos com maior grau de bem-estar, 56% afirmaram ter 

adquirido ovos e 24,1% carne de frango, provavelmente devido à maior 

disponibilidade de tais produtos em mercados8. Os estímulos 

governamentais ao setor contribuíram para que a avicultura brasileira se 

consolidasse como um segmento moderno10, além de que, o ciclo de 

produção para aves de corte é bem menor que outras espécies comumente 

utilizadas na produção animal. Esses fatores justificam o maior número de 

produtos oriundos de aves certificados para bem-estar animal da pesquisa. 

Foram detalhadas as categorias para cada espécie animal e observou-se 

que, entre as espécies aves e bovinos existem subdivisões em aves de corte 

e de postura e bovinos e ovinos de leite e de corte, respectivamente. 
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O maior número de produtos na categoria de aves, se dá devido à 

preocupação do público em melhorar o bem-estar das galinhas poedeiras, 

sendo a temática qualidade dos ovos amplamente discutida, em parte 

porque é uma área de potencial valor agregado para produtores, varejistas, 

processadores, fabricantes e cooperativas de produtores. Desse modo 

sugere-se um maior incentivo para uma maior oferta de produtos 

relacionados as aves no mercado, principlamente de aves de postura11. 

Nesse cenário, ao se analisar as subdiviões na categoria aves, verificou-se 

que o produto ovo apresentou maior representatividade em comparação a 

carne, sendo, dos 36 produtos de aves 78% (n=28) eram de aves de postura.  

Dos cinco produtos para bovinos e ovinos, três tinham como produto final 

o leite. Apesar do número de produtos lactéos ser superior aos produtos de 

carne entre bovinos e ovinos, é um número expressivamente pequeno 

quando comparado a aves na certificação para bem-estar animal.  

Pesquisa recente constatou que as fazendas leiteiras precisam de melhorias 

em relação à higiene ambiental, condições térmicas, criação de animais, 

saúde e processos de ordenha e que consumidores e produtores estão 

interessados em sistemas de bem-estar animal e sua certificação, e há uma 

necessidade das partes interessadas tornarem a certificação de bem-estar 

uma realidade na cadeia produtiva de lácteos brasileira, principalmente se 

puder agregar valor ao leite cru vendido para as indústrias12.  

Observou-se menor disponiblidade de produtos ovinos certificados para 

bem-estar animal. No Brasil o mercado de ovinos, incluindo o consumo de 

carne ovina, é regionalizado, e o consumo de carne de cordeiro é maior nas 

áreas de produção, mas que permanece abaixo de outros animais de corte13.   

Outro fato importante que os resultados dessa pesquisa evidenciaram, 

contrastaram com dados de mercado, em que pelo terceiro ano 

consecutivo, a suinocultura brasileira atingiu recorde de produção, durante 

o ano de 2022 foram produzidas 4,9 milhões de toneladas de carne suína14 

e o consumo de carne suína no primeiro semestre de 2022 bateu um  

recorde histórico no Brasil15.  Mesmo sendo uma das proteínas de origem 

animal mais consumida no país, no período de coleta de dados dessa 

pesquisa, não se teve nenhum produto com certificação pelo Institute 

Certified Humane Brasil, o mesmo aconteceu com a categoria de pescados. 

Quantoa variedade dos produtos veganos, verificou a maior porcentagem 

de produtos para categoria de doces e snacks, com 54% do total de 

produtos conforme gráfico 2 abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Variedade de produtos veganos certificados pela Sociedade 

Vegetariana Brasileira de janeiro de 2021 à agosto de 2022 (Fonte: 

Autoral) 

 

A categoria de hambúrgueres/carnes/produtos derivados - plant-based, 

apresentou a terceira maior quantidade de produtos veganos certificados 

(n=62), são produtos derivados de proteínas vegetais, que simulam carne e 

seus derivados.  

Isso se dá, devido a produção e o consumo de proteínas vegetais ter 

crescido recentemente, exigindo novas fontes e processos que podem dar 

uma contribuição real para a sustentabilidade, sendo que, alternativas 

oferecidas como hambúrgueres podem ser encontrados em todo o mundo, 

prometendo menos riscos ambientais e de saúde em comparação com a 

proteína de origem animal. Por outro lado, existe uma discussão a respeito 

da sustentabilidade no que diz respeito a esses produtos veganos que estão 

sendo vendidos como “super-heróis” ambientais e solução para a 

sustentabilidade, enquanto continuam reproduzindo os mesmos sistemas e 

cadeias alimentares, dando ênfase a produtos ultraprocessados16. Quanto 

mais os consumidores buscam por essas alternativas, mais o mercado de 

proteínas vegetais cresce rapidamente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tratando-se de certificação, os produtos veganos tem dominância no 

mercado impulsionado por seus adeptos quando comparado aos produtos 

de origem animal. Dentre as espécies que possuem a certificação de bem-

estar animal, as aves representam maior quantidade, seja com produto 

carne, ovo, ou através de alimentos processados, portanto há necessidade 

de aderência e incentivo de novas categorias animais, como por exemplo 

suínos e pescados, com certificação, dando poder de escolha ao 

consumidor. 
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